
 

 

COORDENADORIA DOS CURSOS DE TEATRO 

 

PLANO DE ENSINO – 2022/01 

 

 

TÍTULO : ECT – CENOGRAFIA & FOTOGRAFIA 

RESPONSÁVEL: M a r i a  C l a r a  G u i m a r ã e s  F e r r e r  C a r r i l h o  

NUMERO MÁXIMO DE DISCENTES: 18  

CARGA HORÁRIA  (ha): 66ha 
 

ORGANIZAÇAO DA CARGA HORÁRIA 

(   )  extensiva (uma aula de 4 horas por semana) 
 

(  x ) compacta: 

em caso de disciplina compacta indicar: 

1. numero de horas por semana: 8 horas por semana + 2 sábados de intensivo (8 
horas) + 8 horas de atendimentos (presencial ou remoto) personalizados para a 
realização dos projetos (a serem definidos entre os/as discentes separadamente) 

2. período de realização da disciplina : de 02/05 a 11/06 
 

                   HORÁRIO PREVISTO e DIA(s) DA SEMANA PREVISTOS PARA A 

DISCIPLINA 

Segundas-feiras e quartas-feiras 19h às 23h. 

Sábados intensivos: 28/05 e 11/06 

      ESPAÇO(S) FISICO(S) NECESSARIO(S) PARA O DESENVOLVIMENTO DA 

DISCIPLINA 

Dado o caráter teórico-prático da disciplina, alternaremos entre sala teórica e sala 

de prática. Por isso será necessário; 

- uma sala teórica com vídeo-projetor. 

- sala de prática com paredes pretas e um mínimo de iluminação, portanto há de 

ser a sala preta (2.03) ou a sala pretinha (1.03). 

Algumas aulas acontecerão em espaços abertos do Ctan e na cidade. 

Uma visita ao laboratório de fotografia do DECOMS também está prevista. 

                   ADAPTAÇOES PREVISTAS EM FUNÇAO DAS RESTRIÇOES 

SANITARIAS  

Todas as medidas necessárias, de acordo com o protocolo vigente, tais como uso de máscaras, 

álcool em gel e distanciamento físico. 



Para além do uso da máscara e álcool gel, caso haja necessidade de reforçar as medidas de 

distanciamento a turma poderá ser dividida em dois grupos  que alternarão o uso dos 

espaços físicos. Caso não seja possível, realizar o trabalho final em grupo, será possível que 

haja somente o trabalho individual. 

EMENTA: 
Definição de cenografia. Modelos arquiteturais da cenografia no Ocidente. Ruptura com 
o teatro à italiana. Características da cenografia moderna e contemporânea. Relação da 
cenografia com os outros componentes da cena. Estudo da fotografia. Aspectos técnicos 
da fotografia. Análise de composições fotográficas. Aspectos fotográficos do fazer 

cenográfico contemporâneo. Experimentos e composições  fotocênicos. 
    

 
OBJETIVOS: 

1. Buscar definir, em uma perspectiva teórico-prático, o que é 
cenografia 

2. Estudar os modelos arquiteturais da cenografia no Ocidente 
3. Estudar os pensamentos precursores da cenografia moderna 

ocidental 
4. Aprender a analisar uma cenografia 
5. Aprender a analisar uma fotografia 
6. Discutir aspectos cenográficos da fotografia contemporânea 
7. Discutir aspectos fotográficos da cenografia contemporânea 
8. Abordar e experimentar a prática cenográfica  através de 

conceitos fotográficos  como o enquadramento, a 
profundidade de campo, o preto e branco... 

9. Elaborar uma concepção cenográfica a partir do estudo de 
fotografias. 

 

CONTEÚDO(s) 
I – Introdução : o que é cenografia? 

II – Aspectos históricos da cenografia no Ocidente. 

A. Relação da cenografia com a arquitetura. 

B. Relação de cenografia com a pintura. 

C. Precursores e fundamentos da cenografia moderna  

III – Pensar a cenografia como uma direção  de fotografia  

A. Breve introdução à historia e  técnica fotográfica 

B. Análise de aspectos cenográficos em obras fotográficas  

C. Analise de aspectos fotográficos em obras cenográficas 

IV – Experimentos fotocênicos 

A. Uma cena em preto e branco 

B. A profundidade de campo em cena 

C. Enquadramentos e desenquadramentos do espaço. 

 

METODOLOGIA 
3 FASES 

FASE 1 Abordagem teórica e expositiva, envolvendo analise de imagens 
e textos sobre a a definição e historia da cenografia. 
 



 
FASE 2 Abordagem teórico-pratica da fotografia, contando com uma 
visita ao laboratório de fotografia do DECOMS; experimentações com 

câmera fotográfica, análise e criação de fotografias e de maquetes de 

cenografia a partir de fotos. Nesta fase o uso de equipamentos de 
iluminação e de panarias será imprescindível. 
 
FASE 3 Abordagem laboratorial e criativa a partir dos conceitos de preto 
e branco;, profundidade de campo e enquadramento. Nesta fase o uso 
de equipamentos de iluminação e de panarias será imprescindível. 
 
A disciplina será desenvolvida em dialogo com o técnico de fotografia 
do DECOMS, Maricus. Barcelos, e com os componentes do projeto de 
pesquisa Fotocênico do Grupo Caixa Preta. 
 

FORMA(S) DE AVALIAÇÃO  
- Avaliação continuada a partir da participação e empenho do/a 

aluno/a nas atividades. 
- Trabalho de composição final em grupo 
- Trabalho final individual  
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